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Cistos de Bartholin

Ductos e 
Glandula

de 
bartholin

Produzem 
secreção 

para 
lubrificar a 

vagina

Podem 
obstruir 

após 
infecção ou 

trauma

Cisto de 
Bartholin

Abscesso



Cistos de Bartholin - Sintomas

Desconforto durante 
relação sexual 

Dor ao andar ou 
sentar

Disponivel em: https://medium.com/lado-m/por-que-n%C3%A3o-falamos-
sobre-bartolinite-2991e5b7b8e4 Acessado em 21/03/2021

https://medium.com/lado-m/por-que-n%C3%A3o-falamos-sobre-bartolinite-2991e5b7b8e4


Cistos de Bartholin - Tratamento

Somente quando 
sintomática

Marsupialização

Preserva função 
secretora da glândula 

para lubrificação

Recidiva de 10-15%

Bartholinectomia

Maior taxa de 
sangramento, dor 

pós-operatória e falta 
de lubrificação



Marsupialização do cisto de Bartholin



Abscesso do cisto de Bartholin

Neisseria gonorrhoeae, clamídia 

bactérias aeróbias e anaerobias

Edema Calor Eritema Dor



Abscesso do cisto de Bartholin

Reis HL, Pinho CR, Ferreira Dde C. Diagnosis and management of acute puerperal bartholinitis caused by
Escherichia coli. Rev Soc Bras Med Trop. 2014;47(6):814. doi:10.1590/0037-8682-0160-2014



Abscesso do cisto de Bartholin - Tratamento

Antibiótico amplo espectro

Doxicilina V.O. 100mg 
12/12hr 14 dias; 

Ceftriaxone 1g IM dose 
única; 

Metronidazol V.O. 250 
mg 8/8hr 14 dias

Incisão e drenagem sob anestesia local  



Incisão e drenagem
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Hipertrofia de pequenos lábios

Definição: 

• Diâmetro 
lateral maior 
que 5cm

Causas:

• Desbalanço 
hormonal

• Irritação 
crônica local

• Manipulação 
excessiva da 
genitália

Sintomas:

• Questões 
estéticas

• Incomodo

• Dor na 
relação 
sexual

Correção: 

• Ninfoplastia
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Líquen Escleroso

Pós Menopausa

Prevalência 1:300 – 1:1000

Causa desconhecida

• Infecção

• Hormonal

• Genético

• Aut0imune (30% das pacientes tem outra doença autoimune)



Líquen Escleroso

Sintomas

•Prurido vulvar

• Irritação

•Dispareunia

Exame Físico

•Pápulas brancas 
atróficas

•Placas brancas

•Pele fina e frágil



Líquen escleroso – Exame Físico



Líquen Escleroso

Biópsia: Descartar malignidade

Persistência 
dos sintomas

Mudança das 
lesões

Aparecimento 
de novas 

lesões



Líquen escleroso

Objetivo tratamento:

• Aliviar sintomas

• Evitar alterações 
anatômicas

Corticoides

• Clobetasol 0,05%

• Não usar mais que 
2 meses

• Primeira semana 
2x/dia

• Segunda semana 
1x/dia

• Depois, dias 
alternados

Hormonio

• Estriol creme vaginal

• Todos os dias durante 
2 semanas

• Depois, 3x/semana
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